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Com uma plataforma que ressaltava a necessidade de moralização da ad-
ministração pública, pautando-se nas propostas de “paz, moralidade, justiça e 
progresso”,23 criticava duramente o governo anterior que teria se caracterizado 
por uma cruzada em prol dos “primos felizes”.24 Assim, propriedades públicas 
como carros, motores e telefones que se encontravam em poder de particulares 
foram retomados pela administração pública, gerando grande insatisfação entre 
os opositores. Ademais, inicia uma série de cortes no funcionalismo público com 

a cortar na própria carne, exonerando centenas de servidores públicos”.25 Tais 
medidas acabam por gerar um grande descontentamento entre os partidários de 

-
verno do estado do Amazonas foi marcada por investimentos na área 
da infraestrutura, incentivando a industrialização; por um conjunto de 
medidas econômicas de impacto – como a criação do Banco do Estado 
do Amazonas26

populares.27

Em mensagem à Assembleia Legislativa, o governante mencionava que

mira as massas obreiras que vivam nos bairros e lutam nas fábricas, 

será criado um fundo de assistência social, que receba a receita prove-

do Estado e da União. Os serviços a serem instalados com esse fundo 
-
-

para essa obra.28

-
-

lismo caboclo”, caracterizado pela aplicação de uma “teoria getulista centrada em 

29 

23 Diário da Tarde

24 Expressão constantemente utilizada no periódico Diário da Tarde.
25 
26 A Crítica noticiava a inauguração do Banco do Estado do Amazonas 

-

econômicas, colaborar para maior incremento de sua própria produção”. A Crítica

27 -

28 
29 SILVA. Amazonas,
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As referências a Vargas eram constantes entre os trabalhistas amazonenses 
e aparecem mesmo nas poesias de Plínio Coelho. Lembrando Trinta e Saudades da 

Senzala são poemas que buscam enfatizar o legado de Vargas e seu compromisso 
com a classe trabalhadora. Em Saudades da Senzala, percebe-se o tom jocoso de 
Coelho ao mencionar a preocupação das elites em acabar com o legado de Vargas:

É preciso acabar (é certo) com a doença

Que o ditador GETÚLIO (há tempos) nos legou

De que a paz verdadeira está (Ó! Doce crença!)

Em tornar ao obreiro o que o patrão tirou!49

à construção de um imaginário popular por meio do qual tal ligação é transfor-
mada muitas vezes em argumento de autoridade autoexplicativo onde o 

personalismo, doutrina e ideologia, associados a bom desempenho nas 

partido um caso excepcional de sucesso. Por trás desse sucesso sem-
pre esteve um certo tom heroico atribuído ao fato de que, a exemplo 
de Vargas, elegia o trabalhador como interlocutor e como alvo de suas 
ações.50

Tal associação inevitavelmente remete à presença de uma personalidade 
dominante, um líder carismático, no processo de fundação do partido, promoven-
do o estabelecimento de uma identidade entre sua imagem pessoal e a do partido. 
Ao mesmo tempo em que confere legitimidade e autoridade ao discurso político, 

buscando potencializar o carisma pessoal de quem empresta autoridade e legi-
timidade ao discurso partidário. Neste sentido, a gênese do PTB é indissociável 

-
tas, a oposição – organizada na Frente Democrática Popular – criticava “a falta de 

comícios políticos e na imprensa onde, quais hienas famintas, eles revolvem o seu 

devota o povo amazonense”.51

No governo de Mestrinho, a consolidação do trabalhismo no Amazonas se 
52 com o fortalecimento das relações do governo com as lideranças sin-

dicais locais, principalmente dos estivadores. As várias greves ocorridas em seu 
governo – como a dos estivadores, que paralisaram o porto de Manaus, ou a dos 
motoristas e choferes, em 1961 –, a proteção que as polícias civil e militar dispensa-
vam aos cordões grevistas e o apoio dado pelo próprio Mestrinho aos movimentos 
– como no episódio em que Mestrinho passou aplaudindo a paralisação dos moto-
ristas na Avenida Eduardo Ribeiro – teriam causado desconforto às elites. 

49 COELHO. Vozes da Amazônia, p.162.
50 D’ARAÚJO. Sindicatos, Carisma e Poder, p.15.
51 A Crítica, Manaus, 20 maio 1958.
52 Segundo Alzira Vargas, o objetivo inicial de ser um anteparo para os operários teria falhado principalmen-

te porque “o PTB foi formado na base de homens e não de ideias, como, aliás, quase todos os partidos 
daquela época. Os homens se juntavam em torno de alguém que sabiam que ia dirigi-los [ ... ] Do ponto 
de vista doutrinário não havia propriamente uma convicção trabalhista”. D’ARAÚJO. Sindicatos, Carisma e 

Poder, p.22.
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candidato, diversos quadros partidários demonstravam seu apoio ao candidato do 
-

vamos a perpetuação de herdeiros políticos dessas lideranças no poder uma vez 
que, desde o retorno das eleições governamentais, em 1982, o Amazonas tem sido 
governado por um grupo pequeno e relativamente fechado de políticos que ora se 

-
volvimento econômico e a ocupação territorial. Segundo Toni e Villarroel,

essa percepção se dá pelo fato de que, no Amazonas, o poder do gover-

-
que os centros decisórios das empresas que atuam no estado – na Zona 

fora do território nacional.56

-
no geraram um desgaste no prestígio de Plínio Coelho, que passou a sofrer fortes 
críticas de alguns veículos de imprensa e mesmo de correligionários do PTB. O 
periódico Diário da Tarde dava como certa a vitória eleitoral de Paulo Nery, pois 
“o povo do interior já considera Paulo Nery governador eleito do Amazonas”.57 O 

para não fortalecer os rivais locais ao apoiar Henrique Lott, candidato do PSD, 

Diário da Tarde e endereçada ao então candidato Plínio Coelho, 
essa traição era demonstrada da seguinte forma:

-
nais, Lott e Jango, para apoiar os candidatos da UDN. Está provada, não 

58

Jornal do Commercio, 

-
ço, o presidente teria declarado que não começaria a campanha das reformas pelo 
Amazonas por “não contar com o apoio do governador Plínio Coelho”.59

A despeito de tudo isso, Plínio Ramos Coelho foi eleito pela segunda vez 

56 
de conservação na agenda de governo do estado do Amazonas”. Raízes

57 Diário da Tarde

58 Diário da Tarde

59 Jornal do Commercio
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contra sua administração, tentando implicá-lo com o Comando Revolucionário”.75 
A forma intempestiva como Plínio reagiu às ausências do secretariado causou sé-
rias repercussões: alguns dos indicados que não compareceram à solenidade rea-
giram às críticas e ao ato de Plínio e publicaram notas na imprensa amazonense a 

– que havia faltado à solenidade em razão de uma viagem à Guanabara, na qual 
submeteria os nomes ao Comando da Guarnição Federal e que declinou publica-
mente do convite por não achar ser possível superar os desentendimentos sem a 
“quebra de sua dignidade e sem me indispor com meus colegas de farda” – e de 
David Mello – que alegou aguardar uma posição do Comando Militar para dar sua 
posição sobre a aceitação ou não do cargo de chefe de Polícia.76

Naquele contexto, marcado pelas cassações de deputados e governadores, 
Plínio Coelho recebe um convite para ir a Brasília com o propósito de discutir 
“problemas referentes ao Amazonas”.77 O encarregado de fazer o convite ao go-
vernador foi o deputado Paulo Coelho que, quando perguntado sobre detalhes da 
reunião, teria respondido de forma enigmática: “Papagaio que está trocando as 
penas não fala”.78 Um convite desse tipo em um momento marcado por uma forte 
expectativa em torno da divulgação de uma nova lista de deputados e governa-
dores cassados podia não ser um bom presságio para o governador do Amazonas, 
que devia estar sob forte pressão. Os periódicos divulgavam que a lista não havia 
sido publicada no , mas havia a informação de que políticos amazo-
nenses seriam cassados.79 

cassação do deputado Arlindo Porto e, pelas informações que circulavam in-
formalmente, mais cabeças estavam por rolar. A substituição de Arlindo Porto 
na mesa diretora gerou mais uma crise institucional para Plínio Coelho uma vez 

uma nota de desagravo nos periódicos da capital. Diante dessa nova crise do 
governo, a imprensa especulava que a “reforma revolucionária” atingiria tam-

-
ças partidárias.80 A oposição começava a ganhar força no estado e a causa da 
“revolução” parecia unir deputados da oposição e do governo: no início de maio, 

de “Cidadão do Amazonas” ao general César Moniz de Aragão, um dos chefes 

líder do governo na Assembleia, apresentou emenda que estendia o título de 
Cidadão do Amazonas aos generais Castelo Branco, Amaury Kruel, Olimpo 
Mourão Filho e Orlando Ramagem.81

 estampa a seguinte manchete: “Estaria iminente o ‘ -

’ de Plínio”.82

75 , Manaus, 14 maio 1964.
76 , Manaus, 17 maio 1964.
77 , Manaus, 8 maio 1964.
78 , Manaus, 9 maio 1964.
79 , Manaus, 7 maio 1964.
80 , Manaus, 10 maio 1964.
81 , Manaus, 12 maio 1964.
82 , Manaus, 16 maio 1964.
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